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Resumo 

Um dos obstáculos enfrentados pelos produtores avícolas é a mutação de patógenos, o que complica seu 

combate, devido ao qual são buscadas alternativas para melhorar os parâmetros produtivos e 

imunológicos. O objetivo era avaliar o consumo de ração, ganho de peso, conversão alimentar, títulos de 

anticorpos Newcastle e mortalidade em frangos de corte alimentados com polissacarídeos sulfatados 

extraídos de algas marinhas (PS). O experimento foi dividido em quatro tratamentos com seis réplicas cada 

e 25 frangos de corte cada, os tratamentos consistiram de um controle, um com vacinação, um controle 

com PS e PS com vacina, a ração foi pesada diariamente, os rejeitos e as aves foram pesadas 

semanalmente, amostras de sangue foram coletadas nos dias 9, 21, 28, 28, 35 e 42 de vida, para os 

anticorpos Newcastle. A melhor conversão alimentar foi de 1,83 (P < 0,05) para o grupo de controle PS. A 

vacina com PS e tratamentos com vacinas gerou a maior quantidade de anticorpos (P < 0,05). O produto 

PS na dose utilizada não demonstrou aumentar os parâmetros produtivos ou imunológicos, portanto, seria 

importante realizar outro estudo com doses diferentes de inclusão do produto. 

Palavras-chave: polissacarídeos, anticorpos, Newcastle. 

 

Abstract 

One of the obstacles poultry producers face is the mutation suffered by pathogens that complicate the 

combat against them; due to this, there are considered alternatives to improve productive and 

immunological parameters. The present study evaluated feed intake, weight gain, feed conversion, 

Newcastle antibody titers, and mortality in broilers, adding their diet with sulfated polysaccharides extracted 

from seaweed (SP). The experiment consisted of four treatments with six repetitions, each one with 25 

animals of Cobb genetics. The treatments were: control with vaccination, control with SP, and SP with the 

vaccine. The food was weighed daily, the rejections and the birds were weighed weekly, blood samples 

were taken at days 9, 21, 28, 35, and 42 of life to determine antibodies to Newcastle. The control group PS 

obtained the best food conversion with 1.83 (P <0.05). The vaccine treatments with SP and vaccine 

generated the highest amount of antibodies (P <0.05). The PS product at the dose used did not increase 

the productive or immunological parameters, so it would be essential to carry out another study with different 

quantities of product inclusion. 

Keywords: polysaccharides, antibodies, Newcastle. 
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INTRODUÇÃO 

Na última década, surgiram doenças virais zoonóticas com alta mortalidade, entre esses 

patógenos estão os paramixovírus, aos quais pertence a doença de Newcastle (Xu et al., 

2013). A doença de Newcastle permanece de grande importância na indústria avícola 

devido a sua distribuição mundial, alta virulência e impacto econômico. A transmissão da 

doença foi prevenida pela vacinação; entretanto, este método por si só não tem sido 

eficiente, pois os métodos de aplicação das vacinas e a manutenção da cadeia de frio 

devem ser levados em conta, assim como as diferentes cepas e variantes presentes no 

campo, a idade de aplicação, o controle das aves silvestres e a imunidade passiva que 

isto provoca, com uma reação menor às vacinas aplicadas. É por isso que é importante 

buscar alternativas para gerar uma proteção mais eficiente contra esses vírus (Darrell et 

al., 2012; Xu et al., 2013; Dimitrov et al., 2017). 

 

Foram descritas múltiplas atividades biológicas de polissacarídeos sulfatados, incluindo 

atividades antivirais, anticancerígenas, antioxidantes e anticoagulantes. A atividade 

antiviral dos polissacarídeos foi descrita pela primeira vez em 1958, desde essa data até 

os dias de hoje foi encontrado um grande número de polissacarídeos sulfatados, 

sintéticos ou naturais; ambos com atividade antiviral (Xu et al., 2013). Entre essas 

propriedades, os polissacarídeos sulfatados demonstraram a capacidade de inibir as 

infecções por paramixovírus, melhorar a taxa de sobrevivência da doença de Newcastle 

em quase 20% e bloquear as infecções com alta carga viral para que os possíveis 

tratamentos possam ser estabelecidos (Xu et al., 2013; Xu et al., 2015). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito dos polissacáridos sulfurados marinhos, 

obtidos das algas do gênero Ulva, como uma alternativa natural para impulsionar o 

sistema imunológico das aves diante da vacinação e, ao mesmo tempo, aumentar os 

parâmetros de produção.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no estabelecimento de frangos de corte do 

Departamento de Produção Animal do Centro Universitário de Ciências Biológicas e 

Agropecuárias da Universidade de Guadalajara. Sua localização é Camino Ramón 

Padilla Sánchez No. 2100 Nextipac, Zapopan, Jalisco, México; com as coordenadas 

20°74'59.05", Latitude Norte e 103°50'96.38" Longitude Oeste, e uma altitude de 1670 

masl (INEGI, 2020). 

 

Foram utilizados 600 frangos Cobb, 300 machos e 300 fêmeas, com um dia de idade e 

vacinados contra a doença de Marek. Aves foram distribuídas em 4 tratamentos com 6 

réplicas de 25 aves; 1: tratamento de controle sem vacina (C), 2: tratamento de controle 

com polissacarídeos (CP), 3: tratamento com vacina sem polissacarídeos (V) e 4: 
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tratamento com vacina e polissacarídeos (VP). Os polissacarídeos utilizados foram da 

marca Olmix© e foram utilizados na dose de 45 g por 500 L de água nos dias 2, 3, 7, 9, 

10, 19, 21, 22, 34, 36 e 37. 

 

As aves foram alojadas numa casa em currais de 2,5 m2; três currais para as fêmeas e 

três currais para os machos para cada tratamento. A vacina liofilizada Lukert foi 

administrada aos quatro tratamentos aos 5 e 14 dias de idade; leite em pó desnatado na 

dose de 2,5 g por litro de água foi utilizado como estabilizador; isto foi deixado por 60 

minutos nos bebedouros. A vacina Newcastle utilizada foi a cepa La Sota, que foi 

administrada oftalmicamente em 8, 20 e 35 dias de idade; a amostragem para contagem 

de anticorpos do mesmo vírus foi realizada nos dias 9, 21, 28, 35 e 42, no tratamento V 

e VP. As rejeições semanais de ração foram pesadas em uma balança OHAUS® modelo 

T21P com precisão de 50 g e o consumo médio de ração foi obtido. Cada animal foi 

pesado individualmente a cada semana e o ganho de peso semanal foi determinado. A 

conversão alimentar foi obtida pela relação entre a ração consumida por caneta e o ganho 

médio de peso por caneta.  

 

Para medir os anticorpos Newcastle no dia 9, foi retirado 0,3 mL de sangue da veia jugular 

de 6 aves de cada tratamento, durante os dias 21, 28, 35 e 42, foi extraído 1 mL de 

sangue de 24 aves de cada tratamento; foram obtidos soros e realizada a inibição da 

hemaglutinação para quantificar os títulos de anticorpos utilizando a técnica realizada por 

González (2012). 

Um projeto estatístico completamente aleatório foi utilizado utilizando o seguinte modelo:  

  

𝑦 =  𝜇 + 𝑉𝑖 + 𝑅𝑗 + є 

Onde: 

y = a variável a ser medida. 

μ = a média geral. 

Vi = o nível i de polissacarídeo e utilização da vacinação.  

Rj = o efeito jth de repetição. 

є = erro padrão. 

 

As variáveis de resposta foram analisadas pela ANDEVA e a comparação de meios foi 

analisada pelo método de Fisher, ambos com um nível de significância de 5%. O Minitab 

18 Copyright 2017® foi usado para analisar os dados; a mortalidade também foi analisada 

usando o método do qui-quadrado. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Consumo de alimento promedio 

Consumo médio de ração 

Na segunda semana, o consumo médio de ração foi significativamente maior para o 

tratamento CP, que consumiu 28 e 36 g a mais do que os tratamentos V e C, 

respectivamente (P < 0,05). 

Da semana 4 à semana 6 o consumo de ração dos tratamentos foi semelhante (tabela 

1). Em um estudo conduzido por Alaeldein et al., (2013),13), onde as dietas foram 

suplementadas com algas Ulva lactuca, eles não encontraram diferença entre a ingestão 

de ração; da mesma forma, não houve diferença de acordo com Chávez et al., (2016). 

Evans et al. (2015) descobriram que com a inclusão de 21% de algas spirulina, o 

consumo de ração era significativamente menor.  

 

Tabela 1. Consumo semanal por ave em gramas  

TRATAMENTO C V VP CP E.P. Valor P 

S
E

M
A

N
A

 

2 387 ± 18 c 395 ± 9 bc 412 ± 20 ab 423 ± 16 a 5.42 0.005 

3 623 ± 14 620 ± 34 620 ± 34 634 ± 33 9.99 0.830 

4 874 ± 17 886 ± 44 879 ± 47 884 ± 36 12.65 0.953 

5 1087 ± 27 1103 ± 47 1097 ± 53 1092 ± 46 14.75 0.927 

6 1074 ± 32 1105 ± 58 1070 ± 59 1088 ± 64 18.2 0.696 

a,b Diferentes literais por linha indicam diferença estatisticamente significativa (P < 0,05). 

 

Ganho de peso semanal 

Na primeira semana da experiência, observou-se que os tratamentos que foram 

adicionados com o PS, o VP e o CP, obtiveram maior ganho de peso (P < 0,05). 

Durante a semana 2, o tratamento CP ganhou 16 a 29 g a mais em comparação 

com os outros três tratamentos; o mesmo ocorreu na semana 4, onde as diferenças 

foram de 17 a 42 g a mais; esta diferença foi significativa (P < 0,05). Na última 

semana, não foram observadas diferenças entre os tratamentos, os pesos são 

mostrados na tabela 2. Em um estudo de Rezvani et al., (2012), onde 

complementaram dietas com diferentes porcentagens de inclusão de algas 

Chlorella e prebióticos, não obtiveram diferenças significativas entre seus 

tratamentos; entretanto, os pesos da semana 3 foram maiores do que no presente 

estudo, sendo o tratamento com 0,07 % de inclusão de algas Chlorella mais alto.  

Os resultados obtidos por Mariey et al. (2012), em seu estudo realizado com 

diferentes porcentagens de inclusão de algas spirulina, mostram uma diferença 

significativa apenas com a maior porcentagem de inclusão desta alga, que foi de 

0,20%, ao contrário do presente estudo onde apenas na semana 4 dois dos 
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tratamentos com algas foram significativamente mais altos do que os tratamentos 

sem algas. Evans et al. (2015), relataram que os tratamentos adicionados com algas 

spirulina não tiveram diferença significativa em relação ao tratamento sem algas 

spirulina; resultados similares aos obtidos no presente estudo. Em outro estudo 

onde as algas Ulva lactuca foram incluídas na dieta, não foram obtidas diferenças 

significativas em relação às dietas sem algas (Alaeldein et al., 2013). 

 

Tabela 2. Ganho de peso semanal (g) por ave 

Tratamento 
Semana 

1 2 3 4 5 6 

C 171 ± 15 b 420 ± 43 b 751 ± 66 a 1176 ± 137 b 1704 ± 175 ab 2205 ± 231 

CP 174 ± 14 a 436 ± 33 a 741 ± 59 ab 1205 ± 109 a 1738 ± 168 a 2218 ± 228 

V 167 ± 14 c 397 ± 32 c 723 ± 65 c 1163 ± 102 b 1700 ± 160 b 2209 ± 260 

VP 177 ± 14 a 413 ± 30 b 728 ± 65 bc 1187 ± 103 ab 1712 ± 164 ab 2177 ± 231 

E.P. 0.002 0.005 0.010 0.018 0.027 0.0.039 

P 0.000 0.000 0.000 0.011 0.195 0.473 

a,bDiferentes literais por coluna indicam diferenças estatisticamente significativas (P < 0,05).. 

Conversão alimentar 

Os resultados da conversão alimentar são mostrados na tabela 3, onde se pode ver 

que o tratamento CP realizou melhor que os tratamentos V e VP (P < 0,05). Em um 

estudo de Rezvani et al., (2012), eles descobriram que a conversão alimentar no 

42º dia de vida foi melhor nos tratamentos aos quais a alga Chlorella foi adicionada 

em suas diferentes porcentagens de inclusão e no tratamento ao qual os prebióticos 

foram adicionados em comparação com o tratamento de controle. Evans et al. 

(2015), em sua experiência onde diferentes porcentagens de inclusão de algas da 

Spirulina foram testadas, não obtiveram uma diferença significativa (P > 0,05), em 

comparação com a dieta de controle. Alaeldein et al., (2013) não encontraram 

diferença significativa (P > 0,05) entre o tratamento de controle e aqueles 

adicionados com diferentes porcentagens de inclusão do Ulva Lactuca. 

 
Tabela 3: Conversão da alimentação média por tratamento

Tratamento   

VP C CP V E.P. P 

1.8895 ± 0.19 a 1.8707 ± 0.21 ab 1.8334 ± 0.23 b 1.8879 ± 0.25 a 0.03 0.047 

a,bDiferentes literais por linha indicam diferença estatisticamente significativa (P < 0,05). 
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Inibição da hemaglutinação 

A medição dos anticorpos contra Newcastle mostrou que aos 9 dias de amostragem 

não havia diferença entre nenhum dos tratamentos, aos dias 21, 28, 35, e 42 os 

grupos V e VP, criaram mais anticorpos; esta diferença foi significativa (P < 0,05). 

Os resultados mostram uma maior produção de anticorpos nos grupos de vacinas. 

Num estudo de Sedeik et al., (2019), onde avaliaram a geração de anticorpos contra 

o vírus Newcastle, comparando tratamentos sem vacina e com vacinas de 

diferentes marcas, obtiveram que os títulos de anticorpos na semana 2 e 3 pós-

vacinação, os grupos vacinados eram significativamente (P < 0,05) maiores do que 

os não vacinados. Xu et al., (2013), avaliaram a multiplicação do vírus Newcastle 

no baço, rim, fígado, pulmão e coração em dois tratamentos; aves inoculadas com 

o vírus e aves inoculadas com o vírus e tratadas com polissacarídeos sulfatados, 

onde obtiveram que os títulos do vírus no baço, coração e pulmão dos grupos 

tratados com polissacarídeos eram estatisticamente mais baixos (P < 0,05).  
 

Tabela 4: Anticorpos contra a doença de Newcastle

Tratamento 
Dias 

9  21  28  35  42  

C 5.83 ± 

1.84 

3.83 ± 1.24 

b 

2.5 ± 1.75 c 2.80 ± 2.69 

c 

7.38 ± 2.06 

b 

CP 6.33 ± 

1.21 

4.08 ± 1.32 

b 

4 ± 2.7 b 4.30 ± 3.37 

b 

6.58 ± 2.60 

b 

V 7 ± 1.41 7.5 ± 1.62 a 8.13 ± 1.15 

a 

9.04 ± 1.68 

a 

9.5 ± 1.06 a 

VP 6.5 ± 1.64 7.08 ± 1.14 

a 

7.91 ± 1.32 

a 

8.25 ± 1.85 

a 

9.58 ± 1.25 

a 

E.P. 0.515 0.223 0.305  0.415 0.309 

P-valor 0.633 0.000 0.000 0.000 0.000 

Coeficiente de 

variação. 

23.40 38.02 54.08 59.05 27.23 

a,bDiferentes literais por linha indicam diferenças estatisticamente significativas (P < 0,05). Os valores 

são expressos numa base 2 correspondente ao valor do título de inibição da hemaglutinação. 

 

Porcentagem de mortalidade 

Ao analisar a mortalidade, verificou-se que o grupo VP obteve a maior porcentagem, 

sendo esta diferença significativa em comparação com o grupo CP (P < 0,05). As 

porcentagens são semelhantes às relatadas por Gutiérrez et al., (2015), que 

obtiveram uma porcentagem de mortalidade de 1,66% no grupo de controle; ao 

contrário do grupo suplementado com probióticos, que obtiveram uma porcentagem 
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de mortalidade nula. Da mesma forma, os resultados coincidem com o estudo de 

Francia et al., (2009), onde os resultados variaram de 0,28 a 6,66% de mortalidade 

na comparação de duas linhas genéticas. 

 
Tabela 5: Taxa de mortalidade 

Tratamento % mortalidade 

C 2.08%ab 

V 2.14%ab 

VP 3.59%a 

CP 0.00%b 

a,b Diferentes literais por linha indicam diferença estatisticamente significativa (P < 0,05). 

 

CONCLUSÃO 

A produção de anticorpos contra o Newcastle se mostra maior nos grupos em que 

a vacina foi administrada; entretanto, os polissacarídeos não mostram nenhum 

efeito sobre a resposta à vacina. Os polissacarídeos sulfatados não mostraram 

nenhum efeito sobre a ingestão de ração, ganho de peso e conversão alimentar. 
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